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As  intoxicações  exógenas  agudas  constituem  um  grave  problema  de  saúde 

pública  na  atualidade,  principalmente,  devido  aos  avanços  científicos  e 

tecnológicos que colocam à disposição da população um número cada vez maior 

de produtos potencialmente tóxicas ao organismo humano).  Essas ocorrências 

podem  ser  acidentais  como  também  intencionais,  o  que  caracterizam  as 

tentativas de suicídio, cada vez mais freqüentes nos atendimentos em setores de 

emergência (ROMÃO et  al,  2004).  É um estudo que tem como objetivo geral 

analisar a tentativa de suicídio como principal causa das intoxicações exógenas 

em um centro de atendimento toxicológico do Recife/PE, no ano de 2008. Dentre 

os objetivos específicos tem-se relacionar a freqüência dos casos de tentativo de 

suicídio atendidos por mês e caracterizar os óbitos por agente tóxico e sexo.É um 

estudo  exploratório  – descritivo,  de abordagem  quanti-qualitativa.  O estudo foi 

realizado  no  Hospital  da  Restauração-  Recife/PE,  no  Centro  de  assistência 

toxicológica de Pernambuco – CEATOX. A população estudada foi composta por 

todos os casos de intoxicações exógenas atendidos pelo CEATOX, que foram 

registrados na ficha de triagem (anamnese) no período de Janeiro a Dezembro de 

2008. A amostragem constituiu-se então, de 1449 atendimentos. Foram excluídos 

os demais agravos e setores do Hospital. Seguida da apreciação do Comitê de 

Ética  em Pesquisa,  foi  realizado  o  levantamento  das  informações  através  do 

banco  de  dados  do  CEATOX  em  Mar/Abril  de  2009.  Este  estudo  segue  as 

orientações  da  resolução  Nº196/96  do  Conselho  de  Saúde  que  destaca  os 

cuidados que se deve ter quanto aos riscos previsíveis inerentes a todo projeto de 

pesquisa em humanos. Quanto à distribuição percentual dos casos de intoxicação 

exógena por tentativa de suicídio atendidos pelo CEATOX no ano de 2008, foi 

possível  evidenciar  que  dos  1449  atendimentos,  918  foram  constituídos  por 

pacientes vítimas de tentativa de suicídio. Quanto à distribuição percentual dos 

casos de intoxicação exógena por tentativa de suicídio em relação aos casos de 
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intoxicação  exógena  do  ano  de  2008,  nota-se  que  68,77%  das  intoxicações 

exógenas foram por tentativa de suicídio, evidenciando a elevada magnitude do 

problema. Ao analisar a freqüência percentual por mês, os meses de Junho/2008 

e Outubro/2008 apresentaram o maior valor absoluto, com 93 casos atendidos 

cada, representando um percentual de 11,2% no ano de 2008. Seguidos do mês 

de Agosto, onde 87 casos foram registrados,  representando um percentual  de 

10,4% dos casos atendidos. Há consenso geral de que as taxas detectadas de 

suicídio revelam apenas uma parte dos suicídios realmente existentes. Quanto o 

número de óbitos de intoxicação exógena por tentativa de suicídio, foi possível 

observar que 38 pacientes foram a óbito no ano de 2008. Desses, 78,9% foram 

vítimas  de  tentativa  de  suicídio  pelo  agente  tóxico  Carbamato,  15,78%  por 

medicamentos e 5,26% por organofosforados. Quanto à relação dos óbitos/sexo 

de intoxicação exógena por tentativa de suicídio, 63,12% foram do sexo feminino, 

enquanto  36,82%  foram  do  sexo  masculino.  Quanto  a  evolução  dos  casos 

atendidos  de  intoxicação  exógena,  de  maneira  geral,  58,73%  dos  pacientes 

admitidos  no  hospital  obtiveram  a  cura.  Dos  1449  atendimentos,  38,64% 

precisaram de internação na unidade de clínica médica, pediátrica ou terapias 

intensivas.  Dos  casos  ocorridos  no  estudo,  851  (58,73%)  obtiveram  a  cura. 

Conforme  observado,  o  atendimento  adequado  às  vítimas  por  parte  dos 

profissionais bem capacitados incluiu medidas de inativação do agente tóxico em 

tempo hábil, o que contribuiu consideravelmente para a reduzida letalidade. No 

presente estudo, a internação (560, ou 38,64% dos casos) referiu-se aos casos 

que  excederam  o  período  de  24horas  de  atendimento,  necessitando  de 

internação  na  clínica  médica  (adulto),  pediátrica  (criança  e  adolescente)  e 

unidades  de  terapia  intensiva.  Quanto  aos  óbitos,  houve  38  (2,62%)  vítimas. 

Portanto,  confirmou-se  que  as  intoxicações  por  agrotóxicos  são  consideradas 

graves e podem levar à morte se o atendimento não for prestado rapidamente. Foi 

possível concluir que os processos de intoxicação humana têm se constituído um 

dos mais graves problemas de saúde publica devido à falta de estratégias de 

controle e prevenção das intoxicações associadas a um fácil acesso da população 

a  um  número  crescente  de  substâncias  licitas  e  ilícitas  com  alto  grau  de 

toxicidade.  A exploração  do tema é  viável  e  útil,  e  ao  desenvolvê-lo  deve-se 

caracterizar a população exposta aos riscos de intoxicação exógena, mediante o 
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conhecimento dos principais agentes químicos usados e das circunstâncias da 

intoxicação, para assim ajudar na prevenção dessas ocorrências. 
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